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			Introdução

			O auxílio eficaz da Virgem Maria

			O ser humano se depara diariamente, às vezes sem perceber, com muitos milagres. A própria vida que nos é dada já é um grande dom e presente de Deus. Durante nossa existência, experimentamos diversas ações de Deus sobre nós que nem a ciência mais profunda poderia explicar. Poderíamos afirmar que vivemos diariamente sob a ação do Altíssimo e experimentamos diversos milagres em nossa história. 

			O homem traz em seu interior uma sede de Deus e sente uma atração constante pelo sobrenatural em uma busca incansável pelo infinito. Na verdade, é uma busca pela ação extraordinária de Deus, a qual chamamos de milagre.

			A busca do sobrenatural ou de um milagre tem sido tema de diversos livros que buscam nutrir nossas expectativas por uma grande e imediata intervenção de Deus sobre os homens. 

			No mercado literário, não faltam autores que dão dicas, passos, metas para se obter o sucesso ou conquistar a graça que tanto se deseja. A expectativa pelo tão sonhado milagre, por uma experiência sobrenatural da ação de Deus, tem sido buscada incansavelmente por muitas pessoas. 

			O objetivo deste livro não é contabilizar mais um método eficaz, a receita certa para se obter a graça, mas testemunhar e compartilhar uma experiência concreta de um caminho já vivenciado para provar o melhor “vinho” que Deus tem para nossas vidas. Caminho este que tem a Virgem Maria como presença fundamental, tal qual aconteceu nas Bodas de Caná, onde ela mesma foi a grande mediadora do milagre. 

			O livro “As Talhas do Milagre’’ traz como principal protagonista a presença de Maria, mãe de Jesus. 

			A mãe de Jesus foi a testemunha e a grande articuladora, se assim podemos dizer, do milagre das Bodas de Caná. Prevendo a necessidade do momento naquela festa de casamento, não hesitou em interceder por aquele casal em sua festa de núpcias. Sem dúvida, nas palavras e nos ensinamentos de Jesus descritos na narrativa das Bodas de Caná, estão desenhados um caminho seguro para se obter a atenção e a intercessão da mãe para que assim o milagre aconteça. Portanto não vamos caminhar sozinhos nesse itinerário, vamos contar com a mediação da Mãe de Deus.

			Maria é o auxílio necessário, a via eficaz para nos aproximarmos de Jesus. Tudo o que pedimos a Jesus através de suas mãos maternais não fica sem uma resposta concreta do Senhor. 

			O Pai dos céus quis de antemão se utilizar de uma via humana para dar à luz seu filho primogênito: a Virgem Maria. Desde sempre, Maria foi predestinada a lutar junto conosco contra a serpente infernal que tem por principal objetivo nos afastar do amor Divino. Por isso, temos que ter em mente a certeza: todos aqueles que se unem à mulher na luta contra o mal são por ela assistidos. Conhecida na fé católica como a mãe de todos os homens, Medianeira de todas as Graças, a Virgem Maria nos acompanha nesta terra com o firme propósito de nos indicar o caminho do céu.

			Maria não é somente mãe de Jesus Cristo, mas nossa mãe. E como tal, devemos buscar seu auxílio materno para que os nossos caminhos nesta terra sejam por ela suavizados. 

			Ao permanecer em pé diante do Calvário, tendo a dor de uma espada que lhe transpassava a alma, ao ver seu filho sendo morto, ela acolhia a todos nós como filhos e lançava sobre a terra o seu olhar maternal nos oferecendo seu colo de mãe, e sua presença ao nosso lado para nos ensinar a não desanimarmos diante das vicissitudes desta vida. 

			Para alcançar tal auxílio, será necessário convidá-la para nossa intimidade. A primeira condição é buscar uma vida de intimidade com a Virgem Maria. Levá-la para casa! Tal qual o apóstolo João o fez diante do pedido de Jesus na Cruz. O Senhor, como seu último desejo nesta terra, pediu que levássemos Maria para nossa casa assim como João o fez.

			 

			E junto à cruz estavam a mãe de Jesus, e a irmã dela, e Maria, mulher de Clopas, e Maria Madalena. Vendo Jesus sua mãe e junto a ela o discípulo amado, disse: Mulher, eis aí teu filho. Depois, disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. Dessa hora em diante, o discípulo a tomou para casa. (João 19:25-27)

			 

			Frei Raniero Cantalamessa nos escreve que Santo Agostinho em suas reflexões nos traz a respeito das duas maternidades de Maria:

			 

			Maria, corporalmente, é Mãe só de Cristo; mas, espiritualmente, enquanto faz a vontade de Deus, é para ele irmã e mãe. Espiritualmente ela não foi mãe da Cabeça, que é o próprio Salvador, do qual espiritualmente ela nasceu; mas certamente é mãe espiritual dos membros que somos nós porque, com a sua caridade, cooperou para o nascimento da Igreja dos fiéis, que são os membros daquela Cabeça.1

			 

			Jesus venceu o mal no alto da cruz, cancelou toda a escravidão imposta a nós pelo pecado original e nos abriu as portas da eternidade até então fechadas a humanidade. Ele é Senhor! Vitorioso aquele que pôs fim a morte eterna em consequência do pecado origina. Ao morrer na cruz, Jesus venceu o pecado e a morte, e nos retirou das mãos do opressor.

			Nessa guerra contra o mal, ele também colocou todos os filhos de Deus sob a vigilância e o auxílio da Virgem Maria. A palavra vai nos afirmar: “Porei ódio entre ti e a mulher”, diz o Criador à serpente, “entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3, 15).

			A assistência da mãe de Jesus já estava prefigurada no antigo testamento como aquela que esmagaria o mal debaixo de seus pés. A Virgem Maria soube nesta terra quebrar o nó da desobediência aberto por Eva e através de sua docilidade e o seu sim ela humilhou a soberba do demônio. 

			Por uma mulher, pela sua humildade e obediência, Deus trouxe ao mundo aquele que colocaria um fim a todo o reinado de satanás sobre a humanidade. Fomos por ela assumidos como filhos e por isso somos assistidos por sua presença em todas as nossas batalhas.

			Em sua infinita sabedoria, o Pai do céu colocou sobre este mundo alguém muito próximo a todos nós. Maria é conhecedora de nossa humanidade, e por isso conhece às lutas e dores de seus filhos, nada lhe passa despercebido.

			No mundo inteiro, tem-se conhecimento diversas aparições da Virgem Maria que nos confirmam sua presença nesta terra. Em todas elas, se percebe um semblante de mãe que ama e parece estar muito preocupada com seus filhos, ao mesmo tempo solícita pelas necessidades da humanidade. É fácil de perceber sua presença ativa na vida cotidiana de seus filhos.

			Encontramos esse rosto materno atencioso nas sagradas escrituras em sua corrida aflita à casa de Isabel para auxiliá-la em seu momento mais difícil. Na palavra de Deus está desenhado o perfil de uma mulher repleta de caridade, atenta e proativa. Também percebemos a eficácia de sua presença naquela festa de casamento onde estava como uma seviçal e por isso muito atenta à necessidade dos noivos e de seus convidados. Seja o milagre mais complexo ou uma necessidade corriqueira do nosso dia a dia, sua presença de mãe nos mostra o quanto ela deseja se fazer presente.

			Joao Paulo II nos afirma em sua reflexão sobre o milagre das Bodas de Caná que:

			 

			Em Caná da Galileia torna-se patente só um aspecto concreto da indigência humana, pequeno aparentemente e de pouca importância (“Não têm mais vinho”). Mas é algo que tem um valor simbólico: aquele ir ao encontro das necessidades do homem significa, ao mesmo tempo, introduzi-las no âmbito da missão messiânica e do poder salvífico de Cristo. Dá-se, portanto, uma mediação: Maria põe-se de permeio entre o seu Filho e os homens na realidade das suas privações, das suas indigências e dos seus sofrimentos. Põe-se de “permeio”, isto é, faz de mediadora, não como uma estranha, mas na sua posição de mãe, consciente de que como tal pode — ou antes, “tem o direito de” — fazer presente ao Filho as necessidades dos homens. A sua mediação, portanto, tem um carácter de intercessão: Maria “intercede” pelos homens. (Redentoris Mater)2

			 

			Ao decorrer destas páginas, vamos reconhecer esse auxílio e aprender a maneira correta de buscá-lo. Vamos aprender a encher as nossas talhas e apresentá-las a Jesus pelas mãos da Virgem Maria. 

			Com isso, vamos percorrer um caminho sério de conversão e de vivência das práticas de piedade que nos levarão a um estado de graça diante de Deus. Aprenderemos a conversar com Nossa Senhora, a termos uma audiência com a Rainha do céu, que por sua bondade apresentará nossas súplicas a Deus. 

			

			
				
					1	 Disponível em: https://schoenstatt.org.br/2020/04/04/mulher-este-e-o-teu-filho/. Acesso em: 21 jul. 2022.

				

				
					2	 Disponível em: https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_25031987_redemptoris-mater.html. Acesso em: 7 jan. 2022.

				

			

		


		
			1 - Agora e na hora da nossa morte

			Na passagem bíblica das Bodas de Caná, temos o fato incontestável de que a Virgem Maria viu onde se traz a narrativa do primeiro milagre de Jesus que ninguém ainda havia percebido: eles não tinham mais vinho para seguir em frente com aquela festa. 

			 

			Naquele tempo, houve um casamento em Caná da Galileia. A mãe de Jesus estava presente. Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não chegou”. Sua mãe disse aos que estavam servindo: “Fazei o que ele vos disser”. 

			Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos cem litros. Jesus disse aos que estavam servindo: “Enchei as talhas de água”. Encheram-nas até a boca. Jesus disse: “Agora tirai e levai ao mestre-sala”. E eles levaram. O mestre-sala experimentou a água, que se tinha transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles que tinham tirado a água.

			O mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: “Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu guardaste o vinho bom até agora!”.

			Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia e manifestou a sua glória, e seus discípulos creram nele. (João 2 1-11)

			 

			Caná era localizada na aldeia de Kefr Kennâ, há cerca de uma hora e meia de Nazaré. Maria e Jesus foram convidados para o casamento. Provavelmente, tratava-se de uma família pobre, pois a falta do vinho no meio da festa já indicava que não tinham condições para comprar mais. Concluímos que o olhar atento é característica de uma mãe sensível que vê muito antes, pois Maria viu a necessidade muito antes que os próprios donos da festa. 

			A passagem das Bodas de Caná nos mostra claramente a figura de uma mulher proativa, atenta, que desejava ajudar de alguma forma. Naquele momento, ela foi uma ajuda concreta para uma necessidade ordinária, ou seja, algo próprio da vida do ser humano. É justamente isso o que pedimos quando rezamos a oração da Ave-Maria: “Agora e na hora de nossa morte”. Na necessidade do hoje, do agora, como também no último momento onde então prestaremos contas a Deus de nossos pecados. 

			Naquela festa, ela foi porta-voz da necessidade mais urgente, por isso podemos afirmar com certeza que Maria é mãe das horas mais difíceis, das situações mais complicadas, dos momentos em que precisamos de socorro imediato.

			A intercessão de Maria por nós é muito mais eficaz e poderosa que aquela que pedimos aos santos de nossa Igreja, pois ela obtém de forma infalível toda graça que vem do coração de seu próprio filho. Dom Bosco, em seus escritos, já dizia: “Quem confia em Maria não será iludido”.

			A Virgem Maria é amparo dos cristãos na indigência humana, ou seja, nos momentos em que passamos dificuldades concretas, sejam elas quais forem, pequenas ou grandes. Conhecida pelo título de Mãe da Providência, ela zela pelos seus filhos para que não lhes falte nada.

			Maria é como se fosse um grande aqueduto por onde passa toda graça da fonte que é Jesus.

			 

			Toda a graça e todas as graças, socorros e disposições, virtudes e dons, nos chegam assim canalizados e distribuídos por ela, impregnados desta particular suavidade que ela dá a tudo o que toca e que deixa em tudo o que faz.3

			 

			Nas palavras do anjo Gabriel, encontramos a afirmação: “Ave cheia de graça. Maria é cheia de graça. É aquela que encontrou a benevolência de Deus, aquela que é repleta do favor divino”. 

			Em Caná, Maria, atenta à necessidade de uma família, percebeu que a pobreza daquela casa não poderia ficar sem seu auxílio. Mesmo que a falta de vinho em uma festa de casamento nos pareça algo simples, percebemos a prontidão de Maria e o desejo que ela tinha de sanar aquele problema.

			Quero lhe contar um fato ocorrido em minha vida

			Eu morava na cidade de Curitiba e atuava como missionária na comunidade Canção Nova. Na época, meus dois filhos eram bem pequenos. Como toda mãe, sempre zelava pela saúde e pelo bem-estar de meus filhos e continuamente rogava a Nossa Senhora, a Mãe da Providência, que nunca deixasse que nada de necessário faltasse na vida deles.

			De forma periódica, meus filhos eram levados a consultas com pediatras, como toda criança. Certa vez, voltando consulta, recebi do médico um receituário com várias prescrições de medicamentos. Preocupada sobre como conseguiria comprar todos aqueles medicamentos, fui mais uma vez recorrer à mãe do céu para pedir a ela a providência sobre aquela necessidade. 

			Como todos sabem, como missionários. 

			Chegando naquele dia da consulta médica, fui aos pés da Virgem Maria rogar para que o Senhor nos enviasse ajuda. Saindo da capela, passei pela nossa portaria, antes de subir à rádio onde trabalhava. A moça da portaria me chamou dizendo que acabara de chegar alguns remédios de doação e me pediu para que eu olhasse e pudesse encaminhar para a comunidade, se fosse necessário. Qual foi meu espanto, naquele pacote havia pelo menos dois tipos de medicamentos diferentes que estavam na receita médica que eu acabara de pedir a Virgem Maria. Coincidência, acredito que não, mas a ajuda da mãe!

			Foi uma necessidade temporal, material, e como sempre, senti de perto que ela estava ao meu lado para constatar que nada faltaria aos meus filhos. 

			

			
				
					3	 GARRIGOU-LAGRANGE, Reginald, O. P. A Mãe do Salvador e nossa vida interior. Campinas: Ecclesiae, 2017. p. 194.

				

			

		


		
			2 - E na hora de nossa morte: a mãe do agonizante

			Maria é presente não somente nas situações ordinárias, como também na vida dos cristãos na sua hora derradeira. Na hora da agonia final, no momento da morte, as almas são disputadas pelo demônio que insiste em leva-las para o inferno, porém a Virgem Maria estará ali naquele momento e não permitirá que nenhum de seus filhos sejam por ele levados ao inferno. 

			A Virgem Maria é venerada e também conhecida como Nossa Senhora da Boa Morte. Em nosso último momento, ela estará ao nosso lado para nos levar a casa do Pai. 

			Ela mesmo já prometeu em muitas de suas aparições nesta terra que todos os seus devotos não ficariam sem os últimos sacramentos na hora da morte, e muito menos sem sua presença no momento da agonia.

			Alfonso, Rei de León e da Galícia, desejando que todos os seus servos honrassem a Santíssima Virgem rezando o Rosário, colocava um grande Rosário em seu cinto e sempre o usava, mas infelizmente nunca o rezava. Contudo, o fato de usá-lo, motivava a toda a corte a rezá-lo devotamente.

			Um dia o rei adoeceu gravemente e quando creram que estava para morrer, ele caiu em êxtase, viu-se a si mesmo perante o trono do julgamento de Nosso SENHOR. Muitos diabos estavam lá a acusa-lo de todos os pecados que havia cometido e Nosso SENHOR como Juiz Soberano já estava para condená-lo ao Inferno, quando Nossa Senhora apareceu a interceder por ele. Ele pediu uma balança e colocou seus pecados num dos pratos. No outro prato Nossa Senhora colocou o Rosário que ele sempre carregava na cintura, juntamente com todos os Rosários que foram rezados por causa de seu exemplo. Viu-se que os Rosários pesaram mais do que seus pecados. Ao olhá-lo com grande benignidade, Nossa Senhora disse: 

			 

			Como recompensa por esta pequena honra que você me fez em usar meu rosário, eu obtive uma grande graça de meu FILHO. Sua vida será prolongada por mais alguns anos. Viva-os sabiamente, e faça penitência.

			 

			Quando o Rei recobrou sua consciência, exclamou: “Bendito seja o Rosário da Santíssima Virgem Maria, pelo qual fui liberto da condenação eterna!”. Após recuperar a saúde, ele passou o resto de sua vida a propagar a devoção do Santo Rosário e o rezou fielmente todos os dias.

			Não faltam relatos e testemunhos de pessoas agonizantes, que estavam prestes a fazer sua partida para vida eterna, que testemunharam em suas últimas palavras a certeza da presença de Maria naquele momento.4 

			 

			Conta-se que um dia, ao passar pelo Paraíso, Jesus descobriu algumas almas que parecia terem penetrado ali com excessiva facilidade. Mandou vir S. Pedro à Sua presença e, em atitude severa, disse-lhe: “Eu confiei-te as chaves do Paraíso, para que, raciocinando, fizesses as coisas com acerto. Afinal, como é que tu me explicas que estas almas tivessem entrado no meu Reino?”. Pedro, um pouco ressentido, respondeu: “A culpa não foi minha, Senhor. É que, quando eu fecho a porta, a Vossa Mãe abre a janela”.5

			 

			À beira de nossa passagem para a vida eterna, a Virgem Maria nos visita para que tenhamos a garantia de um caminho seguro até Jesus. Santo Antônio a esse respeito nos escreve: “Todos os devotos da Virgem Maria se salvam!”.

			Nossa Senhora, aos pés da cruz, viu o tamanho e a grandeza da entrega de seu filho por toda humanidade. Ao lado da cruz, ela recebeu a tarefa de guiar seus filhos sobre esta terra para que a graça da salvação não lhes fosse tirada mais uma vez pelas mãos de Satanás. A terna mãe fará de tudo para que seus filhos recebam o grande presente conquistado pela morte de seu filho na cruz: a vida eterna.

			Santa Maria Madalena de Pazzi, em um êxtase:

			 

			[...] viu um mar tempestuoso e uma barquinha no meio na qual se achavam muitos devotos de Maria ela mesmo dirigia o leme conduzindo-o a barquinha com segurança para o porto. A santa compreendeu então que todos os que vivem debaixo de Maria escapam apesar de todos os obstáculos, ao naufrágio do pecado, ficam preservados da condenação eterna e alcançam seguramente a eterna salvação.6

			 

			No mar revolto de nossas vidas, nas dificuldades e nos dias difíceis, devemos recorrer a ela. Certamente, ela vê a barquinha que conduz nossas famílias passarem pelo mar revolto deste mundo, assoladas por ideologias, pela violência, pelos vícios e pela miséria. Ao olhar os filhos de Deus vivendo tamanha tribulação, Maria lança um olhar maternal sobre cada um deles. Por isso, devemos dar a ela o leme de nossa casa, permitindo que ela tome a frente e nos conduza com segurança pela vontade do Pai. Entregando a ela o leme de nossas vidas, passaremos pelas tempestades e pelos momentos de tribulações certos de que ela não permitirá que sejamos subjugados pelo mal que ameaça os filhos de Deus neste mundo.

			Uma mãe que reza

			Dizem que Santa Brígida era uma mãe devota da Virgem Maria, rezava constantemente pela salvação e conversão de seus oito filhos. Um deles era filho rebelde que havia se afastado da fé. Decidiu em sua juventude ir para o exército e acabou morrendo durante a guerra. Ele se autodenominava sem religião e estava envolvido pelas trevas do ateísmo. A aflição do coração dessa mãe era imensa ao pensar que seu filho não havia alcançado a misericórdia de Deus.

			Santa Brígida rezava dia e noite pela alma de seu filho. Durante uma noite, ela sonhou que haviam chegado os anjos da escuridão diante do trono de Deus para reclamar a alma de seu filho. Os espíritos malignos lhe disseram:

			 

			Viemos reclamar sua alma pois nós temos permissão de aproximar-nos dos moribundos com a tentação da desesperança. Mas, há uns dias o filho de Brígida morreu e quando ele estava ferido agonizando, chegou Maria, a Mãe de Jesus, e afastou todos deste lugar.

			 

			Jesus Cristo olhou para sua Mãe e a Ela lhe disse:

			 

			Filho: a mãe deste jovem suplicou tanto por ele, que eu considerei como uma grande obrigação acompanhá-lo na hora da sua morte e como não havia sacerdote perto do lugar, inspirei-lhe que fizesse um ato de contrição e morrera rezando com muita devoção. Então o Senhor disse aos demônios: “O que minha Mãe faz é bem feito, afastai-vos daqui”. Depois daquele sonho, Santa Brígida não se angustiou novamente pelo destino eterno do seu filho.7

			 

			Uma mãe que reza pelos seus filhos nesta terra e os consagra à Virgem Maria certamente receberá dela o auxílio para conduzi-los a Deus. 

			O socorro da Virgem Maria chegará na hora mais dolorosa de nossas vidas. Ela não permitirá que nenhum daqueles que recorreram à sua proteção se percam. Cada oração que fazemos à Mãe do céu será por ela acolhida. E na hora de nossa agonia, no dia derradeiro de nossa morte, ela estará ao nosso lado para nos conduzir ao céu.

			

			
				
					4	MONTFORT, São Luis Maria. A eficácia maravilhosa do Santo Rosário. São Paulo: Artpress, 2000. p. 20. (Série Cultura Religiosa, 11)

				

				
					5	 FULTON, J. S. Nossa Senhora. São Paulo: Edições Paulinas, 1953. p. 117.

				

				
					6	 SAINT-OMER, Padre, C. SS. R. Escola da perfeição cristã para seculares e religiosos. 4. ed. Obra compilada dos escritos de Santo Afonso de Ligório, doutor da Igreja. Tradução de Pe. José Lopes C. SS. R. Petrópolis/RJ: Vozes, 1955. p. 440.

				

				
					7	 SAINT-OMER, Padre, C. SS. R. Escola da perfeição cristã para seculares e religiosos. 4. ed. Obra compilada dos escritos de Santo Afonso de Ligório, doutor da Igreja. Tradução de Pe. José Lopes C. SS. R. Petrópolis/RJ: Vozes, 1955. p. 448.
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